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Introdução: A álgebra linear estuda os espaços vetoriais, os espaços vetoriais são uma 

representação do espaço onde vivemos, com dimensões tais como largura, altura e 

profundidade. Muitas vezes na ciência e na matemática, a informação é organizada em 

linhas e colunas. Com a popularização das fotos digitais muitas pessoas fazem manipulação 

de imagem e estas manipulações são feitas com software que permitem inúmeros tipos de 

mudança com a foto, como uma rotação, mudanças de suas proporções e entre outras 

alterações de imagens. Em álgebra, são transformações lineares. Como refere Anton, as 

deformações e os morfismos estão entre as mais interessantes técnicas de manipulação de 

imagens disponíveis para a computação gráfica, neste artigo mostramos como as 

transformações lineares podem ser usadas para distorcer uma imagem para produzir uma 

deformação, a maioria dos aplicativos de computação gráfica permitem a manipulação de 

uma imagem de várias maneiras. 

Objetivos: O objetivo desse artigo é mostrar como a álgebra linear é importante na área de 

computação. E também em como os aplicativos de morfismos são usados diariamente pela 

população, tanto para ficar com uma melhor aparência, como também para ter uma 

aparência mais velha ou mais nova. 

Relevância do estudo: Este artigo busca demonstrar a utilização da Álgebra Linear e sua 

importância na computação, e aplicações de morfismos.  

Materiais e métodos: O trabalho foi realizado por meio de pesquisa bibliográfica, utilizando- 

se da opinião de alguns autores. Conforme Cervo; Bervian (2002), a pesquisa bibliográfica 

visa explicar um problema tendo como base às referências publicadas por outros autores, 

podendo ser realizada independentemente ou como parte de pesquisa descrita ou 

experimental e proporciona um domínio sobre um determinado tema ou assunto estudado. 

Também foi utilizado aplicativos de morfismos como AgingBooth (aplicativo que envelhece). 

Resultados/Discussões: Ilustração de morfismo que é dado na imagem abaixo, mostra 

uma mulher que foi deformada num morfismo que sugere o envelhecimento.  
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Fonte: Livro Howard Anton; Chris Rorres; Álgebra Linear com Aplicações, p.700 (2010) 

Conclusão: Conforme nossa pesquisa pode concluir o quanto é importante à aplicação da 

Álgebra Linear no mundo da computação. E vamos lembrar o quanto a matemática, 

especialmente álgebra linear, é importante para a elaboração de aplicativos para 

computador e outros dispositivos móveis, como por exemplo o celular, tablets entre outros, 

pois sem a aplicação da matemática ficaria difícil a elaboração de aplicativos para 

computadores. 
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Grupo de trabalho: Ciência da Computação 
 
Palavras-chave: Altas habilidades/Superdotação, Arduino, habilidades, eletrônica  
 
Introdução: Segundo Perez (2013) a superdotação ou alta habilidade ainda é um tema com 
muito potencial de exploração. Muitas pessoas não sabem como lidar com as crianças que 
aprendem de forma diferente que as demais. Como pais, família e sociedade devem encarar 
esse fato? A conscientização é um dos caminhos para diminuir o preconceito e o 
desperdício de grandes talentos por falta de estímulo e estrutura, entre outros fatores. 
 
Objetivos: Apresentar o hardware de automação e robótica Arduino como um instrumento 
de aprendizagem e de estimulo ao desenvolvimento colaborativo dos jovens com altas 
habilidades/superdotação. Fornecer capacitação e desafios na produção de projetos 
inovadores. 

Relevância do Estudo: A robótica tem sido um instrumento de aprendizagem utilizado nas 
escolas. Por necessitar que o aluno entenda dos conceitos teóricos práticos, leva o aluno a 
pesquisa, a troca de informações e experiências. É possível realizar projetos de baixo custo 
como robôs, elevadores, aranhas com movimento, bonés com sensores de proximidade etc. 
A possibilidade da expansão dos projetos pode fornecer ao superdotado um interesse 
especial sobre o assunto fazendo com que exista uma expansão do conhecimento abrindo 
campos de trabalho na área da robótica e automação industrial.  

Materiais e métodos: O trabalho foi realizado por meio de pesquisa bibliográfica e 
documentos eletrônicos, utilizando-se da opinião de alguns autores. Conforme Cervo (2002), 
a pesquisa bibliográfica visa explicar um problema tendo como base às referências 
publicadas por outros autores, podendo ser realizada independentemente ou como parte de 
pesquisa descrita ou experimental. Busca conhecer e analisar as contribuições culturais ou 
científicas publicadas anteriormente, proporcionando assim um domínio sobre um 
determinado assunto, tema ou problema por meio da metodologia científica. 

Resultados e discussões:  Segundo Banzi (2012) a filosofia do Arduino concentra-se em 
desenvolver projetos. Representa a busca constante por meios mais rápidos e poderosos de 
criar protótipos. Desenvolve-se formas de pensar cada vez mais rápidas para realizar os 
problemas propostos. Para Monk (2013) é uma plataforma de micro controlador que atrai a 
imaginação dos entusiastas de eletrônica. A facilidade de uso e a sua natureza aberta fazem 
dele uma ótima opção para qualquer um que queira construir projetos eletrônicos. Ainda 
segundo Banzi (2012) o processo de compreensão do Arduino abre a possibilidade de 
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encontrar-se alternativas pois é o processo de experimentação criativa (tinkering) de que 
tanto se gosta – a possibilidade de brincar com os elementos de modo ilimitado e de 
descobrir o inesperado. Arduino envolve a compreensão da operação elementar dos 
componentes eletrônicos, os comandos e lógica de programação e interpretação dos 
fenômenos físicos para compreensão de tudo que envolve o projeto e o que se deseja 
realizar. Diante de projetos simples e complexos, o aluno, pesquisador ou curioso é levado 
ao campo da imaginação pois já projeta em sua mente como será o comportamento de seu 
projeto sem antes tê-lo na concepção física. A busca dos recursos necessários para que seu 
projeto saia do papel, faz com que exista uma interação com outras pessoas e 
desenvolvedores. Por ser um conceito de hardware aberto, isto é, todos podem alterar para 
que seu projeto tenha sucesso, a prática de disseminar a informação é intensa: faz com que 
projetistas se agrupem em fóruns, em grupos de trabalho, todos trabalhando para o 
sucesso, às vezes, de um único projeto. Segundo Perez (2013) as pessoas com Altas 
Habilidades ou Superdotação (AH/SD) geralmente apresentam algumas características 
próprias. Os três grandes agrupamentos de traços que apresentam são: uma habilidade 
acima da média em alguma ou algumas áreas ou inteligências, um elevado 
comprometimento com a tarefa e elevada criatividade, sempre na área ou inteligência na 
qual apresentam habilidade acima da média. São pessoas muito curiosas, perfeccionistas 
na área em que apresentam AH/SD, têm um senso de humor refinado e diferenciado, 
aprendem de forma diferente que as demais pessoas. Frequentemente, são precoces na 
leitura e na escrita, têm interesses bem diferenciados das demais pessoas e, às vezes, 
podem desmotivar-se facilmente quando o assunto não é de seu interesse. Segundo 
Utfpr.edu.br (2015) um projeto de robótica para AH/SD deve ter como objetivo a integração 
entre a universidade e a sociedade, por meio de aulas de eletrônica e robótica básica. Deste 
modo, será possível proporcionar uma atividade intelectual e estimulante aos alunos, 
despertando seu interesse pela eletrônica. O despertar do conhecimento em eletrônica 
levará a curiosidade sobre automação. Arduino e eletrônica andam de formas paralelas, 
logo, um ajudará o outro para que os objetivos propostos sejam alcançados. 
 
Conclusão: Pode-se concluir que as características dos AH/SD, vêm ao encontro da 
proposta do hardware Arduino pelo fato do mesmo ser um instrumento que poderá 
potencializar as realizações desses indivíduos além de trazer benefícios interpessoais. 
Outro ponto a ser considerado é que a capacidade criativa dos AH/SD poderá intensificar o 
uso do Arduino a ponto de produzir   descobertas e inovações que possam ser úteis para a 
sociedade. 
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Grupo de trabalho: Ciência da Computação. 
 
Palavras-chave:TV Digital Interativa; Aplicações Interativas; Interatividade. 
 
Introdução: Segundo Cosentino (2007), se imaginarmos a TVDi sem o software, haveria 
apenas a transmissão do sinal e sua conversão de analógico para digital. O software atribui 
ao áudio e vídeo da TV a interatividade, podendo transmitir informações que, como diz o 
autor: “dão vida à tela da TV Digital”. 
O que já existe disponível de aplicações interativas para TVDi? Segundo Cannito (2009), a 
interatividade na TV está condicionada atualmente a tecnologias comercialmente viáveis e 
que também os usuários conheçam todas as funcionalidades disponíveis. Existem alguns 
tipos de aplicações que já estão disponíveis para TVDi,  segundo Cannito (2009): 

 EPG (Guia Eletrônico de Programação): possibilita ao usuário da TVDi personalizar os 
canais mais visualizados através de interface. Não necessita do canal de retorno; 

 VOD (Vídeo sob Demanda): O usuário vai até uma interface da operadora e compra um 
determinado produto televisivo para assistir naquele momento, como um filme por 
exemplo. Atualmente é um dos produtos interativos com maior saída no mercado da TVDi. 

 Banco: o usuário pode efetuar transações através de um aplicativo desenvolvido pelas 
operadores bancárias. Necessita do canal de retorno; 

 Governo Eletrônico: Aplicativos desenvolvidos para TVDi que ofereçam serviços aos 
cidadãos, como marcação de consultas, acesso ao PIS e declaração do Imposto de 
Renda; 

 Votação: possibilita diversas formas de votação em programas de TV. Exemplos: 
programas como Reality shows e escolha de preferências; 

 T-Commerce: oferece possibilidade de compra de produtos pela TV. Desta forma, os 
comerciais e programas de TV podem oferecer, em tempo real, produtos que estejam 
sendo exibidos; 

 Entretenimento: oferece músicas, venda de ingressos para shows. Depende da aplicação 
pode necessitar do canal de retorno; 

Esses são os aplicativos que estão sendo desenvolvidos e difundidos até o presente 
momento, e que as emissoras de TV, e demais interessados na interatividade através da 
TVDi, devem criar mecanismos para estimular os telespectadores a utilizarem estes 
serviços. Saindo de uma posição tradicionalmente passiva quando se trata de TV para uma 
participação ativa. (CANNITO, 2009) 
 
Objetivos: Conceituar, através de revisão bibliográfica, dos conceitos principais relativos à 
interatividade e aplicações interativas para a Televisão Digital 

 
Relevância do Estudo: A interatividade no modelo de Televisão Digital brasileiro será 
proporcionada pelo software Ginga. Segundo o SBTVD (2008), Ginga é o nome do 
middleware, de código fonte aberto, desenvolvido para ser a camada de software 
intermediária que visa facilitar a implementação de aplicações interativas para a TV Digital. 
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Middleware é uma camada de software que se situa entre as aplicações e o Sistema 
Operacional. A grande vantagem de sua utilização é que confere diversos benefícios para a 
implementação de aplicações interativas para TVDi. Uma das vantagens é a adaptabilidade 
a qualquer plataforma de hardware, independente de fabricante (DAMASCENO, 2009). 
Ainda segundo Soares (2007), o middleware oculta detalhes não relevantes das camadas 
inferiores, facilitando a implementação e possibilitando um rápido e prático desenvolvimento 
de aplicações, portanto é estratégico para o país o pleno domínio desta tecnologia, pois o 
não domínio acarretaria em dependência externas para implementar efetivamente seu uso.  
  
Materiais e métodos: A organização do texto deste capítulo primou por referências para 
organizar um maior conhecimento acerca da interatividade na Televisão Digital Brasileira. 
Para tanto, o fio condutor são as aplicações interativas. 
 
Resultados e discussões: O Sistema Brasileiro de TV Digital, portanto, apesar de ter um 
padrão já escolhido, ainda sofre com as adaptações frente aos anseios de toda a 
comunidade envolvida. Certamente, a amplitude esperada com a integração dos sistemas 
móveis e as dificuldades impostas pela dimensão do país e o parque de comunicação 
diferenciado, atrasa uma proposta nacional. Tudo indica que o canal de retorno se efetuará 
pela internet. De qualquer forma, é importante garantir a Alta Definição de Imagem e Som, 
Transmissão Digital para recepção fixa, móvel e portátil e, por fim, e talvez o mais 
importante e mais difícil de se especificar, a Interatividade. 

 
Conclusão: Se forcamos na experiência dos usuários é importante que se compreenda a 
nova dinâmica das aplicações interativas, como cita Gerolamo (2004), a maior parte da 
população deverá enfrentar dificuldades com a usabilidade das aplicações interativas para a 
TV, sendo necessário um período de adaptação ao novo modelo.  
Já quando focamos nosso olhar aos pesquisadores e profissionais que irão desenvolver 
produtos para a TVDi, é importante compreender quais são as linguagens que o SBTVD 
normatizou, bem como entender os diferentes tipos de interatividade, e que estas podem 
gerar  tipos de aplicações distintas para diferentes públicos. 
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Palavras-chave: TV Digital, Canal de Retorno, Interatividade  
 

Introdução: A interatividade é um conceito que quase sempre está associado às novas 
mídias de comunicação e pode, de acordo com Jensen (1998), ser definida como “uma 
medida do potencial de habilidade de uma mídia permitir que o usuário exerça influência 
sobre o conteúdo ou a forma da comunicação mediada”. Considerando interatividade como 
uma ação, ou seja, exclusivamente atividade de troca comunicativa. Dentro deste contexto, 
a interatividade que pode ocorrer através das transmissões da TVDi e pode colaborar com 
uma das ações de políticas públicas de educação, determinadas pelo Governo Federal. 
(Decreto 5.622, 2005). A TV Digital não é apenas evolução tecnológica da TV analógica, 
mas uma nova plataforma de comunicação. Dentre às suas várias funcionalidades, possui a 
TV Interativa como uma ferramenta para proporcionar, à população de modo geral, inclusão 
digital e social, além de possibilitar sua utilização para o ensino. Partindo deste recorte o 
presente estudo busca apresentar uma abordagem para a questão relacionada ao uso da 
TV Digital como instrumento interativo no processo de Educação a Distância (EaD). 
 

Objetivos: Desenvolvimento de um protótipo para a TVDi, oferecendo um módulo de 
comunicação, informação e interação para os discentes, integrado ao Sistema Acadêmico 
web. 
 

Relevância do Estudo: Uso de novas tecnologias aplicadas a educação vem se tornando 
elemento chave quando tratamos desse novo contexto de metodologias de ensino aplicados 
principalmente no ensino a distância. No entanto algumas instituições ainda não 
incorporaram a realidade da TVD associada ao EaD, o que poderia proporcionar ao docente 
e discente um ambiente interativo e de grande contribuição no processo de transformação 
dos conceitos. 
 

Materiais e métodos: De princípio foi realizado um estudo utilizando uma pesquisa 
exploratória e bibliográfica para fundamentar os conceitos sobre Modelo de Referência do 
SBTD, o uso e funcionamento das URDs (set-top-box) do padrão TVD, explorações sobre a 
linguagem NCL/Lua no desenvolvimento de conteúdos interativos. Para realizar os testes do 
protótipo desenvolvido foi utilizado o módulo acadêmico de notícias do serviço web RSS do 
Sistema Integrado de Gestão Acadêmica (SIGA), desenvolvido pela instituição Centro 
Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (CEETEPS). 
 

Resultados e discussões: A interatividade na TV Digital pode ser classificada de diversas 
formas, sendo ela local, intermitente ou permanente. Entende-se em TV Digital como 
interatividade toda a ação que possa ser considerada mútua e simultânea e envolva dois 
participantes que pretendem chegar a um objetivo comum. (Montez e Becker, 2004) 
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Para o desenvolvimento da aplicação interativa optou-se em utilizar o ambiente virtualizado 
com o sistema operacional Ubuntu Linux com Set-top Box Virtual Ginga-NCL disponibilizado 
no site do Portal do Software Público Brasileiro, para testes da interatividade intermitente. A 
construção das interfaces gráficas do menu de opções e telas informativas fixas 
apresentadas, utilizou-se o software Adobe Fireworks CS6. Cada imagem gerada pelo 
programa foi desenvolvida no padrão PNG nivelado, para garantir a qualidade das imagens 
e poupar o uso desnecessário de memória, pois o formato salvo comprime as camadas da 
imagem e diminui seu tamanho. 

 

 

 
 

 
 

Figura 1: Funcionamento do protótipo Figura 2: Leitura das mensagens no servidor 
   
Durante a exibição do produto audiovisual, o protótipo estará se comunicando com um 
serviço web de RSS para informar o discente das notícias cadastradas no sistema web, 
havendo uma integração entre o sistema e o software desenvolvido para a TV Digital, a 
mensagem será exibida no rodapé do vídeo e não vai interferir na sua execução, como pode 
ser visto Figura 2. O link entre as tecnologias é feito através do módulo de conexões TCP 
disponibilizado no site do Laboratório TeleMidia, para a leitura do RSS foi utilizado a classe 
“LuaRSS Reader para TV Digital” disponibilizada no blog do Prof. Ms. Manoel Campos da 
Silva Filho, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins (IFTO), 
ambos foram desenvolvidos utilizando a linguagem de programação Lua. 
 

Conclusão: Essa pesquisa buscou colaborar com a reflexão sobre o desenvolvimento e uso 
de interfaces interativas para educação e o uso da TVDi como ferramenta informativa de 
apoio educativo, De acordo com Wolynec (2009), o Brasil possui tradição no uso da TV em 
programas educacionais e o desenvolvimento do protótipo proposto veio ratificar não só a 
possibilidade de interatividade através de conteúdo digital adicional, como também, apontar 
o T-learning, através da TV Digital, como uma grande contribuição para esta e outras 
pesquisas, em especial ao se elaborar ambientes interativos e colaborativos. 
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Introdução: Muito se tem falado sobre o tema TV Digital Interativa, e a olhos leigos, parece 
uma tecnologia distante, que não irá agregar muitas vantagens. Mas, o que a TV Digital 
Interativa trará? A resposta vem imediatamente quando se observam índices incríveis de 
participação do público em programas como Você Decide, The Voice Brasil, Telecurso 2000 
e jogos de futebol, onde o telespectador comenta, critica, pergunta e se posiciona 
simultaneamente a exibição da programação, segundo DIBEG (2014). De acordo com IBGE 
(2014) somente 15% da população tem acesso ao computador, mas cerca de 38 milhões de 
lares tem pelo menos uma TV. A popularidade da mídia TV é enorme e a sensação de 
inclusão e a incorporação que o cidadão poderá sentir ao usar a TV e ver que ela lhe dá 
poderes de cidadania, de decisão, de escolha, de participação, de acesso a informações 
que antes estavam restritos a internet ou a outros meios que não fazem parte da cultura e 
do capital social desta grande massa de indivíduos. Empreendimentos voltados para a TV 
Digital Interativa são ainda um grande desafio para pesquisadores, técnicos e empresários. 
Os recursos envolvidos numa iniciativa de caráter televisivo via TVDi são significativamente 
maiores que aqueles despendidos quando se produz conteúdo para internet. Mesmo assim, 
a justificativa dessa proposta faz-se clara quando percebemos que o mundo está 
caminhando rapidamente para este tipo de iniciativa, especialmente no setor educacional, 
apesar das tímidas experiências que se têm notícia. (MONTEZ, BECKER – 2005). Imaginem 
o uso que se pode dar no setor educacional, viabilizando a formação e educação desta 
massa que não pode frequentar escolas formais e não tem acesso ao computador. Há uma 
experiência americana, WISH TV que conecta pessoas simples da periferia de estados 
como Califórnia e Louisianna, via cabo, com a escola, através da TV Interativa. Neste 
projeto, pais, alunos e professores comunicam-se pela TV, pais fazem algumas atividades 
escolares com os filhos via TV e professores trocam informações com pais a respeito da 
vida escolar do filho, resultando na diminuição da exclusão digital, aceitação e maior 
rendimento dos filhos na escola pelo simples fato dos pais estarem presentes. 
 
Objetivos: O objetivo dessa pesquisa é despertar e incentivar a iniciação de projetos de 
inserção da Interatividade da TV Digital no processo de aprendizagem. Como ferramenta 
abrangente e facilitadora, a TV Digital proporciona à educação maior acessibilidade de 
informações, promovendo um aprimoramento do conhecimento do aluno e professor, além 
de uma presença mais efetiva dos pais na educação. 
 
Relevância do Estudo: Pretende-se entender o ciclo de ensino e aprendizagem pela mídia 
TV, enriquecida com os recursos que a TV Interativa pode proporcionar. A avaliação da 
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performance no processo de aprendizagem de alunos que irão fazer uso da programação 
educativa veiculada pela TV Interativa.  
 
Materiais e métodos: O trabalho foi realizado por meio de pesquisa bibliográfica, utilizando-
se da opinião de alguns autores. Conforme Cervo; Bervian (2002), a pesquisa bibliográfica 
visa explicar um problema tendo como base às referências publicadas por outros autores, 
podendo ser realizada independentemente ou como parte de pesquisa descrita ou 
experimental.  
 
Resultados e discussões: Ao olhar educacional a TVi, pode assumir um outro papel dentro 
do contexto de vida e hábitos da população em geral, podendo alcançar como resultados: a 
capacidade de especificar e desenvolver aplicações e interfaces na área de educação em 
ambientes de TV Digital Interativa, WOLYNEC(2015). 
 
Conclusão: Essa pesquisa busca refletir sobre o sistema educacional atual e como 
podemos aprimorá-lo através da interatividade proporcionada pela TV Digital, despertando a 
consciência de que devemos é preparar-nos para tal mudança, entendendo os processos, 
criando metodologias, desenvolvendo produtos e testando no campo, ou seja, dentro das 
escolas, com alunos, pais e professores participando do processo, afinal, para um produto 
funcionar, requer esforço, dedicação e aceitação de seus usuários. 
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Introdução: Grande parte dos educandos demostram dificuldades acentuadas para 
compreender as abstrações matemáticas e desenvolver com autonomia o pensamento 
lógico matemático. De acordo com PCN (BRASIL, 2000) é válido ressaltar que o 
aprendizado de matemática não é algo pronto nem definitivo, mas sim uma transformação 
da realidade abstrata para concreta, pautada na construção e apropriação do conhecimento 
matemático. Com o intuito de fazer com que educandos do 9º ano do Ensino Fundamental 
experimentassem o ensino de matemática no concreto e de forma prazerosa lhes foi 
apresentado o escritor e matemático Malba Tahan, para que através de suas aventuras 
pudessem descobrir prazer e facilidade em aprender matemática. 
  
Objetivos: Com base na pesquisa bibliográfica realizada, este trabalho teve como objetivo 
despertar a curiosidade e interesse na resolução de problemas utilizando para isso 
conceitos e conteúdos já estudados, desenvolvendo também maneiras alternativas para tais 
resoluções. 
 
Relevância do Estudo: O presente trabalho foi de suma importância para o 
desenvolvimento do pensamento lógico matemático bem como por despertar o interesse e 
participação dos alunos nas aulas de matemática, além de aguçar a curiosidade dos 
mesmos em conhecer mais sobre o escritor e seu pseudônimo. Ao construírem materiais 
concretos para explicar e exemplificar conteúdos matemáticos os alunos utilizaram sua 
criatividade para exteriorizar noções e conhecimentos matemáticos. 
 
Materiais e métodos: O trabalho foi realizado por meio de pesquisa bibliográfica, utilizando-
se da opinião de alguns autores. Conforme Cervo; Bervian (2002), a pesquisa bibliográfica 
visa explicar um problema tendo como base às referências publicadas por outros autores, 
podendo ser realizada independentemente ou como parte de pesquisa descrita ou 
experimental. Busca conhecer e analisar as contribuições culturais ou científicas publicadas 
anteriormente, proporcionando assim um domínio sobre um determinado assunto, tema ou 
problema por meio da metodologia científica. 
 
Resultados e discussões: Inicialmente foi proposto aos educandos a leitura de um artigo 
cientifico para que pudessem conhecer o escritor Júlio Cesar de Mello e Souza bem como 
seus inúmeros pseudônimos, onde os alunos também tomaram conhecimento sobre as 
razões que levaram o escritor a escrever livros e artigos utilizando pseudônimos. Após uma 
roda de conversa e inúmeras pesquisas a turma demostrou grande interesse em resolver 
problemas e desafios matemáticos sugeridos nos livros de Malba Tahan. 
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De acordo com Siqueira Filho (2008) dentre muitos pseudônimos utilizados por Júlio Cesar 
de Mello e Souza, no ano de 1925 surge o protagonista de suas produções, o escritor árabe 
Ali Iezid Izz-Edim Ibn Salim Hank Malba Tahan. 
Para tornar o processo de ensino e aprendizagem significativo e prazeroso os problemas de 
Malba Tahan serviram de motivação para que conteúdos matemáticos fossem recordados 
e\ou aprendidos, facilitando a compreensão e aumentando assim a participação dos alunos 
nas aulas de matemática. O primeiro problema apresentado e também o mais conhecido do 
autor intitula-se “ Os trinta e cinco camelos”, e consiste na divisão de camelos de acordo 
com o testamento do pai, Malba Tahan(1983) onde se faz necessário compreender o 
processo de resolução das operações envolvendo frações. 
A empolgação foi tamanha que os alunos foram desafiados a resolver alguns problemas 
apresentados nos livros de Malba Tahan para que pudessem colocar seu conhecimento a 
prova e ainda auxiliar outros educandos a compreender a resolução dos problemas 
desenvolvendo para isso materiais concretos escolhidos por eles de modo que 
exemplificassem e facilitassem a compreensão da resolução dos desafios. 
Em parceria a professora orientadora de aprendizagem e a professora da disciplina 
auxiliaram os alunos e utilizaram tais problemas para aprofundar os conhecimentos e 
compreensão de conteúdos antes julgados pelos alunos de extrema dificuldade. 
Para divulgação do trabalho desenvolvido, os alunos confeccionaram cartazes e convidaram 
os alunos de outras series para que fossem desafiados pelos problemas de Malba Tahan, 
assim os problemas foram resolvidos e explicados pelos alunos do 9º ano, que utilizaram 
para isto o material por eles desenvolvidos e os conhecimentos aprofundados ou aprendidos 
recentemente nos livros de Malba Tahan. 
 
Conclusão: Ao agregar prazer ao ensino de matemática e ainda utilizar materiais concretos, 
o êxito no processo de ensino e aprendizagem é notável, além de ofertar uma possibilidade 
para que os alunos compreendam determinados conteúdos com uma abordagem 
diferenciada, apresenta como resultado uma maior participação e interesse nas aulas. 
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Introdução: Dispositivos com a tecnologia Beacon (também chamados de iBeacon) são 
baseados em uma classe de protocolos de comunicação de radiofrequência Bluetooth Low 
Energy- BLE (TOWNSEND et al, 2015, p. 132). Resumidamente seu funcionamento consiste 
em uma estação base transmissora que emite continuamente sinais rígidos de BLE, contendo 
três parâmetros: o UUID (Universally Unique Identifier), Major e Minor (APPLE, 2015).  Uma 
estação base é apenas transmissora, já os receptores de sinal Beacon podem ser diversos 
dispositivos (BLUETOOTH, 2015), como, por exemplo, um telefone celular compatível com a 
classe BLE. Assim quando um celular desse tipo identifica uma estação base Beacon, o 
aparelho celular irá verificar se a UUID consta numa tabela de UUIDs conhecidas, tabela esta 
que é criada pela instalação de um App (aplicativo) pelo usuário, que salva as informações de 
UUIDs que o programador predeterminou (TOWNSEND et al, 2015, p. 134; GAST, 2015, p. 
31). Se, ao consultar esse identificador, o aparelho celular encontrar a informação 
correspondente na tabela, o celular então irá chamar o aplicativo na qual cadastrou a UUID, 
e o App finalmente realizará uma ação predeterminada pelo programador, como consultar um 
banco de dados online. As aplicações para os Beacons são diversas, como a geolocalização, 
interações contextuais, notificações, identificação e controle de acesso (GAST, 2015, p. 5-9).  
 
Objetivos: O presente artigo tem como objetivo a elaboração de um mural de avisos digital 
utilizando o Beacon através das interações contextuais. Quadro de avisos estão presentes 
em diversas instituições e empresas, e, quando bem organizadas, se tornam uma importante 
fonte de comunicação. 
 
Relevância do Estudo: Os protocolos Beacon e suas soluções comerciais são poucos 
utilizados a despeito de serem suportados diversos dispositivos, e das inúmeras aplicações 
possíveis para a tecnologia (BLUETOOTH, 2015). O presente artigo descreve uma possível 
implementação dos recursos dos Beacons, mostrando como pode ser empregado em uma 
área aparentemente sem relação com o tipo de tecnologia. Assim esse trabalho mostra ainda 
o potencial a ser explorado do Beacon. 
 
Materiais e métodos: A metodologia para a implementação consiste que uma instituição ou 
empresa (doravante denominado de emissor) que deseja utilizar esse recurso, instale uma 
estação transmissora Beacon em suas dependências. No caso deste artigo, as Faculdades 
FIB-Faculdades Integradas de Bauru e a Faculdade de Tecnologia de Bauru – FATEC foram 
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escolhidas para a realização do projeto piloto. Os usuários, alunos ou funcionários (doravante 
denominados receptores) devem instalar um aplicativo (App) de avisos do emissor em seu 
celular compatível com a tecnologia BLE 4.0 ou superior. Quando o App estiver devidamente 
instalado em seu celular, o receptor, ao utilizar o software pela primeira vez, deve selecionar 
perfis de informações na qual deseja receber avisos, como por exemplo, se ele é um aluno 
da instituição de ensino, ele poderá colocar qual curso e turma na qual faz parte, dentre outras 
opções possíveis. A ideia que ao selecionar essas informações, os avisos e informações 
sejam filtradas para que o banco de dados envie apenas avisos relativos a escolha do 
receptor, tudo isso com a interface da aplicação. Assim o receptor não deixará de receber 
avisos importantes de seu interesse e de forma mais efetiva que um mural de avisos 
tradicionais. 

Para a implementação do Beacon como um “mural de avisos virtual”, o presente estudo 
utilizou uma Estação Beacon modelo MiniBeacon i4 fabricado pela Minew Technologies. Já o 
aplicativo para celular que fará interação com o usuário e entregara efetivamente as 
informações do “mural de avisos” usa a linguagem Java para os dispositivos Android, e para 
aparelhos com iOS é necessário programar em Swift. Para o ambiente Apple, a própria 
empresa divulgou documentação auxiliando a programadores a utilizarem os recursos do 
sistema para aplicações trabalharem com Beacons (Apple, 2015) e também há o trabalho de 
Matthew Gast (2015) que auxilia e amplia a documentação para desenvolvedores.  Para o 
ecossistema Android é possível tirar base para o desenvolvimento no material da Android 
Beacon Library (ALTBEACON, 2015). Também é necessário um banco de dados, para 
guardar e administrar as informações que serão enviadas após as notificações. Para esta 
função os bancos de dados SQLite e MySQL conseguem suprir a necessidade. 
 
Resultados e discussões: Apesar do projeto que motivou o presente artigo ainda está em 
implementação, mas já foi possível a programação da estação base Beacon, bem como sua 
comunicação App desenvolvido para o projeto, embora sem algumas funções planejadas.  
 
Conclusão: Em face aos recursos necessários e o que já está realizado e funcional no projeto 
proposto, é possível afirmar que a implementação da tecnologia Beacon é totalmente viável 
como uma solução para um “mural de avisos” virtual. O projeto também revelou que os 
recursos do Beacon têm o potencial de serem aplicados em áreas diferentes que os 
fabricantes propõem (Apple, 2015 e Gast, 2015), dependendo apenas da criatividade dos 
desenvolvedores implementarem em novas áreas a serem exploradas. 
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Introdução: De acordo com Santini (2008), o RFID, como várias outras invenções, foi 
criado para fins militares e é um sistema que utiliza a rádio frequência e micro-
processamento na transição e processamento de dados, permitindo a identificação de 
objetos. Em 1973, o inventor americano Mario W. Cardullo solicitou a primeira patente para 
um sistema ativo de RFID com memória regravável, e posteriormente, o empreendedor 
californiano Charles Walton recebeu a patente de um transponder passivo, que foi usado 
inicialmente para o destravamento de portas sem o uso de chaves. Ainda na década de 
1970, o governo norte-americano também estava trabalhando no desenvolvimento de 
sistema de RFID, fazendo um rastreador de material radioativo para o departamento de 
energia e outro o rastreador de gado para o departamento de agricultura. 
Em seu desenvolvimento inicial, os identificadores usados eram de baixa frequência (LF – 
Low Frequency), 125 KHz, até que as empresas que comercializavam estes sistemas 
mudaram para os sistemas de alta frequência (HF - High Frequency), de 13.56 MHz. Hoje 
estes sistemas são usados em diversas aplicações, como controle de acesso, identificação 
de objetos e sistemas de pagamento. Conforme Bhatt; Glover (2007), RFID é uma 
abreviação de radio frequency identification - (identificação por rádio frequência) sendo uma 
tecnologia que utiliza frequência de rádio ou variações de campo magnético para 
estabelecer a comunicação entre os componentes. Um dos objetivos do RFID é melhorar a 
eficiência no rastreamento, localização e identificação de; produtos, animais, pessoas, 
objetos, além de oferecer benefício para quem necessite registrar bens físicos. 
No trabalho de Santana (2008) é mencionada uma aplicação que é utilizada para o controle 
de Pedágios. A tecnologia RFID é implantada no sistema “Sem Parar” nas rodovias do 
Estado de São Paulo. O veículo possui uma etiqueta com código único em um banco de 
dados que contém os detalhes do veículo e do proprietário a qual é lida por uma leitora 
através de uma antena que libera a cancela que registra o veículo e faz o débito automático 
do valor do pedágio na conta do responsável. De acordo com Bhuptani; Moradpour (2005), 
a estrutura básica de um sistema RFID se compõe de um transponder (ou etiqueta), 
interrogador (ou leitor) e antena. O RFID ou identificação por radiofrequência é uma 
tecnologia sem fio, que tem como objetivo a coleta automática de dados. Porto (2005) 
Conforme Bhuptani; Moradpour(2005), o funcionamento do sistema ocorre da seguinte 
maneira: Uma etiqueta é colocada em um objeto, para que possa ser identificado por um 
leitor através de uma antena; Este leitor pode estar ligado a um sistema computacional para 
armazenar os dados; A conexão entre o leitor e a etiqueta é eletromagnética ou magnética, 
na maioria dos sistemas RFID, o método a ser utilizado depende da aplicação. O Magnético 
tem curto alcance, já o eletromagnético tem alcance mais longo. 
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A conexão entre leitor e etiqueta pode ser em diversas frequências, podendo se alterar de 
acordo com a aplicação, normas e regulamentos. As faixas mais comuns são: baixa 
frequência (BF) em 135 KHz ou menos; alta frequência (AF) em 13,56 MHz; ultra alta 
frequência (UHF) em 433 MHz e 860 à 930 MHz; micro-ondas em 2,45 GHz e 5,8 GHz. 
 
Objetivo: O objetivo desse trabalho é fazer um levantamento bibliográfico que permita o 
estudo do funcionamento do sistema RFID, estudar e analisar suas aplicações. A partir 
desse estudo será definido uma aplicação prática de um sistema futuro, que permita o 
controle e identificação de etiquetas RFID em equipamentos utilizados em laboratório de 
informática e salas de aulas na Fatec-Bauru, efetuando a rápida leitura na portaria tanto na 
entrada e saída, realizando assim o controle patrimonial e segurança dos mesmos. 
  
Relevância do Estudo: Este estudo pretende mostrar a utilização do RFID como um 
sistema de rastreamento e identificação de objetos. Uma tecnologia usada por grandes 
empresas com aumento de produtividade e eficácia, pois esse sistema está em constante 
evolução, e tem se mostrado cada vez mais eficiente.   
 
Materiais e métodos: O trabalho foi realizado por meio de pesquisa bibliográfica e 
documentos eletrônicos, utilizando-se da opinião de alguns autores. Conforme Cervo; 
Bervian (2002), a pesquisa bibliográfica visa explicar um problema tendo como base às 
referências publicadas por outros autores, podendo ser realizada independentemente ou 
como parte de pesquisa descrita ou experimental. Busca conhecer e analisar as 
contribuições culturais ou científicas publicadas anteriormente, proporcionando assim um 
domínio sobre um determinado assunto, tema ou problema por meio da metodologia 
científica. 
 
Resultados e discussões: O RFID é um sistema prático e seguro, e após pesquisa 
bibliográfica, percebe-se a usa utilização em grande escala na segurança no comércio de 
roupas, no controle do estoque de indústrias e distribuidoras, efetuando inventários de 
forma rápida e prática. Pode ser usado no controle de animais com tag subcutânea, no 
controle de bagagens e tickets de embarque em aeroportos e no controle de acesso a 
eventos e parques de diversão.  
 

Conclusão: Após as pesquisas para o desenvolvimento deste artigo, pode-se concluir que 
o RFID é uma tecnologia que veio para inovar e facilitar a identificação e localização de 
objetos ou seres vivos. Caminhando assim para uma evolução contínua e sistemática na 
indústria, comércio, agronegócio e outras áreas onde o sistema pode ser implantado; 
podendo se tornar algo indispensável para a humanidade no futuro. 
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Introdução: A pesquisa publicada pela Standish Group International (2010) apresentou uma 
taxa de 32% de projetos concluídos com sucesso, contra 24% que não finalizaram e 44% 
que tiveram sucesso parcial (com atraso, estouro do orçamento, e/ou com menos recursos e 
funções necessárias). No relatório apresentado em 2013 com resultados de 2012, mostrou 
um aumento nas taxas, sendo 39% de projetos bem sucedidos, contra 18% não concluídos 
e 43% com os problemas apresentados. Podemos observar que as metodologias de 
gerenciamento de projetos tradicionais estão tecnicamente maduras, mas necessitam de 
adaptações para ambientes de incerteza e mudanças rápidas. Porém, existem algumas 
abordagens inovadoras que ajudam a tratar essas lacunas, tais como: Corrente Crítica, 
Lean, gerenciamento Ágil de projetos, etc.  
 
Objetivos: Este trabalho propõe analisar através de uma revisão bibliográfica, algumas das 
metodologias que estão sendo empregadas na gestão de projetos, e mais especificamente 
na possível contribuição no gerenciamento de projetos de desenvolvimento de software com 
a integração dessas metodologias, com destaque para a Corrente Crítica, Scrum e Lean 
integradas as boas práticas do guia PMBOK.  
 
Relevância do Estudo: Promover a disseminação de abordagens integradas de práticas de 
gerenciamento de projetos de desenvolvimento de software que possibilitem resultados 
melhores no sucesso das entregas das etapas dos processos, bem como, do software como 
um todo.  
 
Materiais e métodos: A metodologia utilizada neste estudo baseia-se na pesquisa do tipo 
qualitativa exploratória, no qual o autor utilizando-se de periódicos, livros, materiais de 
internet, artigos, entre outras fontes, buscou conhecer e analisar as contribuições culturais 
ou científicas, proporcionando domínio sobre os temas pesquisados e propor conclusões 
inovadoras (LAKATOS, 1999; CERVO & BERVIAN, 2002).  
 
Resultado/Discussões: Após a realização das pesquisas relacionados a engenharia de 
produção, administração e ciência da computação, várias propostas foram identificas de 
integração, para as integrações propostas nessa revisão, podemos destacar: Branco et al 
(2012) propõem um método para integração de Scrum com o método da Corrente Crítica, 
visando a antecipação de requisitos e o incentivo ao desenvolvimento de inovações. 
Entregas constantes de valor ao cliente e o uso de cronogramas otimizados são essenciais 
no desenvolvimento de software e podem influenciar diretamente no resultado de uma 
organização. O framework do Scrum tem sido utilizado para, entre outros benefícios, 
entregar valor mais cedo para o cliente. Em paralelo, a teoria das restrições, através do 
método da Corrente Crítica, tem sido empregada na busca da otimização de cronogramas 
de projeto. Barquet et al. (2006) propõem a incorporação da filosofia Lean e técnicas da 
abordagem Ágil no contexto do processo de desenvolvimento de produtos, como meio para 
a flexibilidade e adequação do projeto a interferências externas e conflitos internos. Tendon 
et al. (2014) publicaram o livro que aborda os métodos Kanban, Scrum e a Teoria das 
Restrições. Apresenta que em particular, a Teoria das Restrições trata diretamente da 
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necessidade de se chegar a métricas comuns, pelas quais tudo e todos são direcionados, e 
supera os impedimentos estruturais que são as fontes da divergência de propósito e dos 
objetivos ocultos. O método Kanban e Scrum são largamente usados nos modernos 
negócios de trabalho intelectual. A Teoria das Restrições pode estendê-los de maneiras 
poderosas, trazendo mais previsibilidade do comportamento do sistema como um todo, e 
também dos indivíduos. Tanto o método Kanban quanto Scrum podem ser estendidos com 
as funcionalidades da Teoria das Restrições, e ajudam a criar uma organização 
hiperprodutiva. Bosnic e Misaghi (2013) fizeram uma revisão bibliográfica cujo propósito foi 
identificar as principais características de desenvolvimento lean de software e as suas 
semelhanças e diferenças com as metodologias ágeis. Constataram ao final do trabalho que 
o indicador usado pela equipe, percentual de tempo investido em melhorias e novas 
funcionalidades, teve um aumento significativo, fazendo com que a equipe conseguisse 
agregar mais valor ao produto desenvolvido, aumentando inclusive o nível de qualidade. 
Cruz (2012) demonstra como é possível unir o Scrum ao Guia PMBOK e aplica-los em 
conjunto em projetos de desenvolvimento de software, evidenciando como o modelo ágil do 
Scrum pode contribuir muito para dar mais agilidade e flexibilidade às boas práticas do Guia 
PMBOK, e como o Guia PMBOK pode fortalecer o modelo de gerenciamento do Scrum, 
podendo oferecer mais segurança, estabilidade, monitoramento e controle transparente ao 
modelo ágil, contribuindo muito para a aceitação do Scrum em grandes projetos. 
 
Conclusão: Diversas pesquisas abordaram as integrações dos métodos, porém, poucas 
estão relacionadas ao desenvolvimento de software. Porém, a integração de Lean e Ágil, 
bem como Scrum, PMBOK e CCPM foram abordadas, como destaque para Tendon (2014), 
que foi o único livro que abrange as práticas TOC, Lean e Ágil. Barquet et al. (2006), Bosnic 
e Misaghi (2013), Cavalcanti (2006), Franco (2007) identificaram a integração dos métodos 
Lean e Ágil. Branco et al. (2012) apresentou a integração da Corrente Critica e Scrum. Cruz 
(2012) apresentou os benefícios da integração de Scrum com as melhores práticas do 
PMBOK. Como resultado da pesquisa realiza, podemos perceber que existem iniciativas de 
integração das metodologias avaliadas e que as mesmas podem surtir efeitos positivos, 
beneficiando a área de produção de software e com isso aumentando a competitividade das 
empresas, mesmo assim, ainda há carências de pesquisas científicas.   
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Introdução: A nanotecnologia é a ciência e a tecnologia utilizada para controlar os materiais 
de tal forma que podemos manipular átomos e moléculas para construir estruturas mais 
complexas como, um dispositivo eletrônico “Se você pensar no início dos computadores, 
eles eram basicamente ferramentas para automatizar a matemática. O que estamos criando 
são dispositivos que poderão automatizar a química, ” afirma o professor Philip Brisk. 
Segundo Brisk(2015), estamos tentando eliminar a interação humana o máximo possível. 
Agora, você tem um chip, você o usa e, em seguida, você o analisa. Através da automação 
e da programação, você elimina o erro humano, reduz os custos e acelera todo processo. 
Segundo Moreira(2015), os biossensores são dispositivos analíticos, sem marcadores, que 
integram uma biocamada, um transdutor elétrico, elementos de condicionamento e 
processamento do sinal elétrico. O objetivo de um biossensor é produzir um sinal elétrico 
que é proporcional em magnitude ou frequência à concentração do analito. A biocamada, 
que inclui o elemento bioreceptor, é imobilizada no substrato do biossensor. Os 
bioreceptores podem ser: enzimas, micróbios, organelas, células de animais ou plantas, 
tecidos de plantas ou animais, anticorpos, receptores, ácidos nucléicos, DNA, entre outras 
substâncias. O analito, contido na amostra fluídica (gás ou líquido) ou sólida (filme fino, por 
exemplo), ao entrar em contato com o bioreceptor, imobilizado na superfície do biossensor, 
produz uma mudança físico-química (variação de calor, índice de refração, resistência, 
capacitância, etc.) que pode ser identificada por um transdutor elétrico. Tal popularidade 
deve-se às características vantajosas desses dispositivos analíticos, ou seja: menor tempo 
de processamento e análise da amostra e um ônus menor, além da possibilidade de 
integração em um único encapsulamento e de análise em tempo real e no local de medição. 
 
Objetivos: Objetivo do presente estudo é mostrar que utilizando os biossensores, podemos 
automatizar e programar para que seja evitada as falhas humanas, agilizar os tratamentos 
de pacientes no caso da medicina, e com um baixo custo. 
  
Relevância do Estudo: O presente estudo, visa fornecer informações sobre um no sistema 
de sinais elétricos através dos biossensores. Com a utilização do mesmo pode-se acelerar o 
processamento de analise. 
 
Materiais e métodos: O trabalho foi realizado por meio de pesquisa bibliográfica, utilizando-
se da opinião de alguns autores. Conforme Cervo; Bervian (2002), a pesquisa bibliográfica 
visa explicar um problema tendo como base às referências publicadas por outros autores, 
podendo ser realizada independentemente ou como parte de pesquisa descrita ou 
experimental. Busca conhecer e analisar as contribuições culturais ou científicas publicadas 
anteriormente, proporcionando assim um domínio sobre um determinado assunto, tema ou 
problema por meio da metodologia científica. 
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Resultados e discussões: Existe diversos tipos de classificação para os biossensores. Os 
dois mais utilizados são baseados no método de conversão do sinal ou no elemento 
biológico receptor. Dentro do método de conversão do sinal temos quatro grupos diferentes: 
de Biossensores: Eletroquímico, Ópticos, Sensíveis à Massa e os Termométricos. No 
elemento biológico receptor temos os Biossensores: Imunológicos, Ácido Nucleico e os 
Celulares. Os biossensores tem aplicação nas mais diversas como: Alimentação, 
Biomédicas, Ambientais, Disruptores Endócrinos, entre outros. O uso de biossensores na 
medicina apresenta uma série de vantagens como, por exemplo, detecção rápida do analito 
sem tratamento prévio da amostra, facilidade no manuseio e necessidade de uma 
quantidade pequena da amostra para análise. Além da glicose, outras substâncias de 
importância biomédica são detectadas a partir de biossensores amperométricos enzimáticos 
como o lactato, a uréia, o glutamato, a creatinina, o álcool e o colesterol (Castillo et al., 
2004). Dentre as suas aplicações, podemos destacar o monitoramento da glicose no sangue 
in situ. Neste caso, a enzima oxidase reage quando há açúcar no sangue analisado e 
transmite um sinal, com intensidade proporcional à quantidade de glicose detectada pelo 
eletrodo (Abel & Von Woedtke, 2002). 
 
Conclusão: No presente artigo verifica-se a aplicação dos biossensores nas mais diversas 
áreas, porém destaca-se a sua aplicação na medicina onde estudos mostram a 
possibilidade de utilização em diabéticos como uma forma controlada, precisa e segura de 
aplicação de insulina e resultados mais precisos em exames de alto custo como 
tomografias, simplificando o processo e evitando falhas humanas. 
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Introdução: Nos últimos anos a população tem passado por uma série de mudanças nos 
padrões demográficos, hábitos e costumes, destacando-se o aumento da perspectiva de 
vida, a diminuição da taxa de natalidade, o aumento da mão-de-obra da mulher no mercado 
de trabalho, assim como o aumento da violência nas grandes cidades que implica no 
isolamento das pessoas em suas residências. Esses fatores fazem com que seja levada em 
conta novos projetos habitacionais. A questão da automação residencial que além de 
conforto, proporciona segurança, de acordo com DIAS & PIZZOLATO(2004). Esta 
característica faz com que atualmente a automação residencial seja tendência em novos 
empreendimentos imobiliários e alvo de estudos em diversos centros de pesquisa ao redor 
do mundo que visam melhorar esse processo de automação. MURATORI,BO(2011). 
A automação residencial mesmo proporcionando muitos benefícios para seus usuários 
possui seu custo de implantação muito elevado, e um dos motivos desse alto custo é a 
necessidade de hardwares específicos para controle residencial, segundo MOZER(2005). 
Por esse motivo se fez necessário essas pesquisas sobre outras plataformas alternativas 
para que seja feita automação. Como ferramentas open-source hardware (OSH), ou 
hardware livre. Os OSHs podem ser definidos como dispositivos elétricos ou mecânicos 
cujas informações sobre o projeto são disponibilizados para todos, de forma que o público 
possa fazer uso, modificar, produzir ou distribuir este material. (TAPR, 2007). Após feita uma 
previa explicação de como funciona essas plataformas open-source, veremos no decorrer 
do estudo, um exemplo que vem sendo muito utilizado após sua criação, o Arduino. 
 
Objetivos: Objetivo do presente estudo é mostrar que utilizando OSHs, podemos criar uma 
solução de baixo custo para a automação residencial.   
 
Relevância do Estudo: O presente estudo, fez uma pesquisa bibliográfica sobre 
automação residencial, com a  possibilidade de utilizar o Arduino como uma nova alternativa 
a ser empregada com um baixo custo. 
 
Materiais e métodos: O trabalho foi realizado por meio de pesquisa bibliográfica, utilizando-
se da opinião de alguns autores. Conforme Cervo; Bervian (2002), a pesquisa bibliográfica 
visa explicar um problema tendo como base às referências publicadas por outros autores, 
podendo ser realizada independentemente ou como parte de pesquisa descrita ou 
experimental. Busca conhecer e analisar as contribuições culturais ou científicas publicadas 
anteriormente, proporcionando assim um domínio sobre um determinado assunto, tema ou 
problema por meio da metodologia científica. 
 
Resultados e discussões: Com a revisão bibliográfica do presente tema, vemos que com a 
utilização da plataforma Arduino podemos criar um novo conceito da automação residencial. 
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O Arduino tem uma variedade de placas de baixo custo que podem ser utilizadas dependo 
da sua finalidade na automação como por exemplo iluminação, áudio e vídeo, ar-
condicionado, ventilação, cortinas, persianas e toldos, irrigação, fontes e chafarizes, 
piscinas, entre outros.  As mais utilizadas nos protótipos vistos para criação do presente 
estudo Arduino Mega, Atmega1280, Aduino Uno e o Arduino ADK Android, por ter seu 
próprio software de programação e o mesmo ser livre, tendo sua funcionalidade aplicada em 
ambientes Linux, Windows e Mac OS X. 
Para implementar as funções já existentes nele podemos adicionar Shields, que são placas 
para ampliar suas funcionalidades, como exemplo a conexão Ethernet, Wi-fi, Bluetooth, 
entre outras. Para facilitar ainda mais seus testes com a plataforma, existe o site 123D que é 
autoria da AutoDesk que pode ser feita a simulação do ambiente, testar se sua criação vai 
realmente funcionar na prática após feita uma elaboração do projeto. O simulador tem 
diversos componentes e sua programação é idêntica a usada no software livre da Arduino. 
 
Conclusão: O Arduino possui uma flexibilidade incrível para colocarmos em prática em 
projetos de automação residencial. Sua flexibilidade garante o funcionamento em 
plataformas Linux, MAC e Windows, possuindo um baixo custo. É possível realizar desde o 
projeto mais simples ao mais complexos possibilitando ao usuário se aventurar e 
experimentar fazer alguns projetos em sua própria casa sem a necessidade de uma 
empresa contratada. Constatou-se que sua aplicação é de relativa complexidade, com 
conhecimentos iniciais de eletrônica e de lógica de programação. Como sua tecnologia é 
open source, encontram-se disponíveis vários protótipos que podem ser utilizados como 
base para desenvolvimento. Esse projetos podem ser ampliados e adaptados a vários tipos 
de aplicações criando soluções de automação residencial.  
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Introdução: "A qualidade é conformidade aos requisitos", Crosby (1992). Sendo assim a 
qualidade é definida não apenas durante o desenvolvimento de um software, mas estende-
se do início, que é a análise de requisitos, até o término, que é a realização de testes e 
liberação para o usuário final. Segundo Meyer, a qualidade de software depende de fatores 
internos e externos. O tipo de qualidade externa pode ser um retorno dado pelos usuários 
finais, que esperam ter um software rápido, confiável, fácil de usar, de fácil leitura e modular. 
O tipo de qualidade interna, é acessível apenas pelos desenvolvedores, pois se refere ao 
código fonte do software. Em ambos os fatores, para alcançar um nível de qualidade 
satisfatório, é viável o uso testes ágeis. Os testes colaboram para a entrega de um software 
que atenda às necessidades e requisitos solicitados pelo usuário final. Além de tornar seu 
desenvolvimento mais eficaz, organizado e sob controle da equipe desenvolvedora, que terá 
maior controle de falhas e correções.  
Segundo Barbosa; Torres (2015), "a fase  de  testes  ocupa,  normalmente,  40%  do  tempo 
planejado  para  um  projeto  e  um  erro  descoberto  na  fase  de implantação  provoca  um  
acréscimo  de  60%  nos  custos  do projeto. ", isso significa que a implantação de testes no 
decorrer do desenvolvimento do projeto se torna mais vantajoso, comparado a implantação 
de um software que apresente erros na fase final por falta de testes. 
De acordo com Nascimento (2015), para se manter qualidade de software é necessário 
seguir alguns princípios básicos, são eles: todos testam, não apenas os responsáveis pela 
equipe de testes; um desenvolvimento com testes resulta em um produto melhor para o 
usuário final; os testes não são feitos apenas no fim do projeto, mas durante todo ele; 
apenas é concluída uma história de usuário se forem feitos todos os testes; agilidade é ter 
contato constante com o usuário durante o desenvolvimento, então sempre o usuário deve 
validar as novas funcionalidades, sendo assim os erros encontrados devem ser tratados e 
testados; técnicas como Test Drive Development ajudam na cobertura de falhas presentes 
no software de forma automatizada. 
 
Objetivo: O presente trabalho propõe expor as vantagens da utilização de testes ágeis para 
desenvolvimentos de softwares, comparado ao Modelo clássico, conhecido como Cascata. 
 
Relevância do Estudo: Com a grande variedade e concorrência no setor tecnológico atual, 
a qualidade deixou de ser um diferencial, e passou a ser um requisito mínimo para 
permanência das empresas no mercado tecnológico. Na área de desenvolvimento de 
softwares não é diferente, um meio de alcançar a qualidade no software desenvolvido e 
consequentemente a satisfação dos clientes é a partir de testes ágeis. Pois, eles 
possibilitam o desenvolvimento do software de maneira ágil e eficaz.  
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Materiais e métodos: o trabalho foi realizado por meio de pesquisa bibliográfica, utilizando-
se da opinião de alguns autores. Conforme Cervo; Bervian (2002), a pesquisa bibliográfica 
visa explicar um problema tendo como base às referências publicadas por outros autores, 
podendo ser realizada independentemente ou como parte de pesquisa descrita ou 
experimental. Busca conhecer e analisar as contribuições culturais ou científicas publicadas 
anteriormente, proporcionando assim um domínio sobre um determinado assunto, tema ou 
problema por meio da metodologia científica. 
 
Resultados e discussões: Conforme Soares (2011) “O problema do modelo em Cascata é 
sua inflexível divisão do projeto em fases distintas, o que dificulta possíveis alterações que 
são comuns no desenvolvimento de um projeto. É um modelo que deve ser usado somente 
quando os requisitos forem bem compreendidos.” Sendo assim, a metodologia ágil tanto 
para desenvolvimento, quanto para testes tem suas vantagens, que segundo o site 
Manifesto para Desenvolvimento Ágil de Software (2004) são: “ Indivíduos e interações mais 
que processos e ferramentas; Software em funcionamento mais que documentação 
abrangente; Colaboração com o cliente mais que negociação de contratos; Responder a 
mudanças mais que seguir um plano”. 
 
Conclusão: Este trabalho expõe as vantagens da utilização de testes ágeis para a 
qualidade do desenvolvimento de softwares, pois é crescente o uso de tais práticas que 
garantem um desenvolvimento mais consistente, onde funcionalidades são validadas, pois 
atualmente há o entendimento de que tais técnicas podem e devem ser utilizadas 
justamente por suas vantagens em suavizar os problemas do desenvolvimento do projeto, 
pois as práticas ágeis impõem o hábito de fazer testes o tempo todo. Isto garante a 
qualidade das partes e não apenas no fim do projeto. 
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Introdução: Segundo o Censo de Educação Superior de 2008, no ensino superior, o 
contingente de 5,2 mil deficientes visuais simboliza apenas 0,09% dos 5,8 milhões de 
universitários. De acordo com o IBGE, no ano 2000, 16,6 milhões de brasileiros possuíam 
algum tipo de deficiência visual e 150 mil eram cegos. Sendo assim, há uma pequena 
quantidade de deficientes visuais que frequentam as universidades no Brasil, “Isso se deve 
a dois fatores: uma pessoa cega dificilmente consegue passar no vestibular, e uma vez 
passando, não encontra nas universidades a infraestrutura necessária para seu 
desenvolvimento.” (Borges, 2009) A informática começou a ser muito utilizada como 
ferramenta de ensino para deficientes visuais, principalmente através de softwares 
adaptados, existem três tipos: os leitores de tela, os ampliadores de tela e os digitalizadores 
de texto. Um leitor de tela muito utilizado é o Dosvox, que é um sistema computacional, 
baseado no uso intensivo de síntese de voz, desenvolvido pelo Núcleo de Computação 
Eletrônica (NCE) da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e que foi o primeiro 
software do gênero a ser difundido no Brasil e atingiu usuários pré-alfabetizados até os pós-
graduados. 
 
Objetivo: O presente trabalho tem como objetivo apoiar a utilização da informática como 
ferramenta de ensino para deficientes visuais. Segundo Borges(2009), para o universitário 
deficiente visual, o computador é absolutamente necessário, pois o aluno pode fazer 
trabalhos e provas com o auxílio da máquina e participar de trabalhos em grupo.  
 
Relevância do Estudo: Com a quantidade de universitários deficientes visuais aumentando 
no decorrer dos anos, há uma necessidade de especialização dos profissionais de ensino. 
“Ensinar exige risco, aceitação do novo e rejeição a qualquer forma de 
discriminação”(FREIRE, 1998), e a utilização de ferramentas que permitam ao aluno 
deficiente melhores condições de aprendizado. Esse estudo propõe a utilização do software 
Dosvox como ferramenta de apoio. “O DOSVOX permite que pessoas com deficiência visual 
utilizem um microcomputador comum (PC) para desempenhar uma série de tarefas, 
adquirindo assim um nível alto de independência no estudo e no trabalho.”(Borges, 2009) 
 
Materiais e métodos: o trabalho foi realizado por meio de pesquisa bibliográfica, utilizando-
se da opinião de alguns autores. Conforme Cervo; Bervian (2002), a pesquisa bibliográfica 
visa explicar um problema tendo como base às referências publicadas por outros autores, 
podendo ser realizada independentemente ou como parte de pesquisa descrita ou 
experimental. Busca conhecer e analisar as contribuições culturais ou científicas publicadas 
anteriormente, proporcionando assim um domínio sobre um determinado assunto, tema ou 
problema por meio da metodologia científica. 
 
Resultados e discussões: De acordo com MAIA (2015), a utilização da informática é 
facilitadora do aprendizado em Braille, não substitutiva. Atualmente o aluno deficiente visual 
consegue aprender através do Braille, porém há uma grande dificuldade de comunicação 
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entre o aluno e professores, familiares e colegas de turma. A utilização do Braille facilita a 
comunicação entre cegos, sendo assim a utilização apenas do Braille como comunicação, 
torna os alunos dependentes de técnicas especializadas para se comunicar com outras 
pessoas. “Com uma ferramenta como o DOSVOX, um aluno faz seu trabalho e o professor e 
os seus colegas compreendem.” (BORGES, 1998). De acordo com analises feitas por 
Borges, a implementação do computador à vida dos deficientes visuais modificou a 
ontologia da cegueira, mudando o foco de “o que ele pode ou não pode ser” para “o que ele 
pode ou não pode fazer”, ou conforme cita a seguinte frase: "é a falta de tecnologia que faz 
o cego".  
 
Conclusão: Essa pesquisa busca incentivar a utilização da informática para alunos 
deficientes visuais, tendo em vista que contribui para o ensino, comunicação e inclusão do 
na sociedade. Há uma pequena quantidade de professores e profissionais na área de 
educação que sabem ler/escrever em Braille, o DosVox pode ser considerado um aliado na 
educação, inclusão social e aprendizado de alunos com deficiência visual, pois ele pode 
interagir facilmente com o aluno. O estudo não sugere o abandono da utilização do Braille 
como método de ensino, pelo contrário, é defendido que a informática pode complementar 
sua utilização. A utilização do DosVox não resolve todos os problemas do aluno, mas pode 
auxiliar na resolução de muitos e facilitar a utilização do computador, como por exemplo: 
possui facilidade para envio de e-mails, acesso ao twitter e outras redes sociais, destaca-se 
pela simplicidade na manipulação e edição de arquivos e pastas, possui ferramentas para 
ensino como leitor e editor de textos, calculadoras, impressão de arquivos comuns e em 
Braille. No aspecto social de direitos iguais, é preciso corroborar a afirmação de que 
respeitar a diversidade, promovendo ações educativas de inclusão é um dever do cidadão. 
O DosVox potencializa estas condições direcionadas aos deficientes visuais dando-lhes 
estruturas mais concretas para o convívio numa sociedade democrática. 
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Introdução: A proposta do artigo é analisar a utilização e funcionalidade do módulo Wi-Fi 
que utiliza o chip ESP8266 para o controle de equipamentos críticos no sistema  de redes de 
computadores. O módulo tem uma grande facilidade de uso devido ao seu baixo custo. 
Suas características incluem o uso no modo estação ou Acess Point (inclusive suportando 
os dois modos de operação simultâneo) além de possuir pilha TCP integrada, tamanho 
reduzido, processador de 32bits, multi-plataformas (Windows, Linux e MacOS), software 
extensível e de código aberto.  
 
Objetivos: Investigar a utilização do módulo ESP8266 sabendo que o mesmo pode ser 
utilizado para monitoramento autônomo  pró-ativo de sistemas diversos utilizando um 
conexão disponível. 
 
Relevância do Estudo: A proposta atual visa investigar a viabilidade de um sistema 
modular baseado em plataformas de código aberto, o que permitiria futuramente, a adoção 
em larga escala desse sistema de controle para equipamentos críticos de rede feito  por 
empresas ou demais interessados, sem a necessidade de uma aquisição de alto custo e alta 
complexibilidade de uso e configuração. 
 
Materiais e métodos: O módulo ESP8266 pode se conectar diretamente às redes wireless 
padrão 802.11, que são normalmente disponibilizadas para pontos de acesso à internet sem 
fio. Ele atua tanto como um ponto de acesso (modo AP) quanto um cliente (modo STA), 
possibilitando assim a criação de redes ad-hoc com alcances maiores do que as oferecidas 
pela tecnologia Bluetooth, por exemplo. Além do alcance maior, a possibilidade de 
integração nas redes 802.11 B/G/N permitiria na integração do módulo à redes já existentes, 
abrindo assim um leque de opções ainda maior, como encontrar e se conectar em redes Wi-
Fi. O datasheet do chip é bem completo e informa algumas características básicas como a 
possibilidade de operação, inclusive no modo Cliente + Ponto de acesso. A comunicação é 
feita por portas seriais, e a programação através de comandos AT(Hayes), além da 
possibilidade de se utilizar scripts personalizados carregados através de uma versão de 
firmware específica. 
 
Resultados e discussões: Segundo a empresa criadora do chip Espressif System, uma 
empresa privada que fornece comunicações sem fio e chipsets Wi-Fi para seus clientes, 
seus chips são amplamente utilizados em dispositivos moveis e aplicações na Internet das 
Coisas, o ESP8266 é um chip altamente integrado projetado para as necessidades de um 
mundo cada vez mais conectado. Ele utiliza a porta GPIO (General Purpose Input/Output), 
que basicamente são portas programáveis de entrada e saída e dados. São utilizadas para 
prover uma interface entre os periféricos e os microprocessadores. São dois aspectos 
chamam muito a atenção a favor deste modulo: o primeiro, é seu tamanho muito reduzido, 
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seu baixo custo. Segundo, o que também se destaca é a facilidade com que o mesmo pode 
ser integrado a demais soluções, bastando, por exemplo, o uso de uma comunicação serial 
UART ou uma conexão através da rede, por exemplo utilizando uma conexão TELNET ou 
um Servidor WEB com uma página HTTP.( COSTA, J. - 2010) De acordo com o datasheet 
do módulo, as principais características e detalhes do chip são: utilização do padrão 802.11 
b / g / n; Pilha de protocolos TCP / IP integrada; Baixo custo para implantação de um 
sistema com consumo mínimo de energia que utiliza a CPU 32-bits. Para Costa (2010, 
p.49), o padrão IEEE 802.11 foi criado para garantir que equipamentos de fabricantes 
distintos se comuniquem entre eles. A cada nova característica operacional e técnica são 
criadas novas extensões do padrão 802.11. Já o TCP/IP é um conjunto de protocolos padrão 
da camada de transporte e redes. (TANENBAUM, 2003). Nos guias, sites, documentos e 
demais fontes utilizadas para o estudo deste trabalho, podemos perceber que o módulo 
pode ser utilizado em uma ampla gama de aplicações, pelo fato de possuir conectividade 
Wi-Fi, um bom poder de processamento, e tamanho reduzido.Esse módulo é ideal para o 
controle de funções simples de equipamentos através de uma rede sem fio autônoma e 
independente, possibilitando a emissão de sinais simples para ligar, desligar ou resetar 
equipamentos remotamente, através de qualquer equipamento que possa se conectar à 
rede wireless 802.11. 
 
Conclusão: De acordo com o a pesquisa realizada neste artigo, verificamos que é viável a 
utilização do módulo Wi-Fi que utiliza o chip ESP8266. O mesmo possui uma grande 
facilidade de uso e configuração além de ser de baixo custo além de que o módulo pode ser 
usado no Windows, MacOS e Linux, sendo assim pode ser utilizado em grande parte dos 

sistemas operacionais. 
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Introdução: Atualmente, administradores de rede se deparam com diversos eventos críticos 
na rede e muitos distúrbios podem travar um roteador ou um switch. Para Tanenbaum 
(2003) se um servidor cair, muitas operações param e mesmo que a queda de um único hub 
ou roteador não cause a parada total de uma empresa, isso deve ser gerenciado.  
Ao olhar para os aplicativos disponíveis para o gerenciamento de redes que temos hoje, 
apesar de muitos serem eficientes, todos dependem de uma interação direta de um usuário 
ou uma interface. Ora por que usuário, no caso o administrador da rede, precisa estar nesse 
intermeio, se podemos simplesmente contar com a capacidade do objeto computacional em 
perceber a necessidade do usuário, se comunicar com equipamento responsável e informar 
os eventos acontecidos na rede de maneira proativa e independente? 
 
Objetivos: Esse trabalho tem como foco, estudar o uso do módulo Wireless ESP8266 como 
um módulo autônomo, que utiliza o protocolo de comunicação 802.11 (WiFi). Deste modo, 
caso ocorra algum evento critico na rede, por exemplo, queda de energia, isso não interfere 
no monitoramento da rede.  
 
Relevância do Estudo: A ideia de comunicação entre objetos ganhou notoriedade científica 
recentemente com um crescente volume de reportagens na mídia televisiva e escrita sobre 
a Internet das Coisas (Internet of Things). Para Gouveia (2013), IoT seria a migração da 
Internet como conhecemos hoje, como algo ao qual se conecta, para um ambiente nativo 
onde objetos (e futuramente, pessoas) estariam nativamente conectados, interagindo de 
maneira natural e pervasiva. 
A proposta atual visa o estudo do módulo sendo um módulo autônomo inteligente, de baixo 
custo, exigência de espaço mínimo e baseado em plataformas de código aberto, o que 
permitiria, futuramente, a adoção em larga escala desse sistema de controle por empresas 
ou pessoas interessadas, sem necessidade de aquisição do equipamento proprietário 
específico. 
 
Materiais e métodos: O Módulo ESP8266 além do seu baixo custo, ele pode se conectar 
diretamente às redes wireless padrão 802.11, aquelas normalmente disponibilizadas para 
pontos de acesso à internet sem fio. Ele pode atuar tanto como um ponto de acesso (modo 
AP) quanto um cliente (modo STA), possibilitando assim que uma rede de comunicação seja 
formada entre os equipamentos além disso, a possibilidade de integração nas redes 802.11 
B/G/N permitiria a integração do módulo a redes já existentes, abrindo assim um leque de 
opções ainda maior, como encontrar e se conectar em redes Wi-Fi. O datasheet do chip é 
bem completo e informa algumas características básicas como a possibilidade de operação, 
inclusive no modo Cliente + Ponto de acesso.  
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Resultados e discussões: Segundo a empresa criadora do chip Espressif System, uma 
empresa privada que fornece comunicações sem fio e chipsets Wi-Fi para seus clientes, 
seus chips são amplamente utilizados em dispositivos moveis e aplicações na Internet das 
Coisas, o ESP8266 é um chip altamente integrado projetado para as necessidades de um 
mundo cada vez mais conectado. Ele utiliza a porta GPIO (General Purpose Input/Output), 
que basicamente são portas programáveis de entrada e saída e dados. São utilizadas para 
prover uma interface entre os periféricos e os microprocessadores. São dois aspectos 
chamam muito a atenção a favor deste modulo: o primeiro, é seu tamanho muito reduzido, 
seu baixo custo. Segundo, o que também se destaca é a facilidade com que o mesmo pode 
ser integrado a demais soluções, bastando, por exemplo, o uso de uma comunicação serial 
UART. Segundo o datasheet do módulo, as principais características e detalhes do chip são: 
utilização do padrão 802.11 b / g / n; Pilha de protocolos TCP / IP integrada; Baixo custo 
para implantação de um sistema com consumo mínimo de energia que utiliza a CPU 32-bits. 
Para Costa (2010, p.49), o padrão IEEE 802.11 foi criado para garantir que equipamentos 
de fabricantes distintos se comuniquem entre eles. O IEEE criou um grupo para reunir uma 
série de especificações que definem como deve ser a comunicação entre os dispositivos. A 
cada nova característica operacional e técnica são criadas novas extensões do padrão 
802.11. O TCP/IP é um conjunto de protocolos. Esse grupo é dividido em quatro camadas: 
aplicação, transporte, rede e interface. Cada uma delas é responsável pela execução de 
tarefas distintas. Essa divisão em camadas é uma forma de garantir a integridade dos dados 
que trafegam pela rede. Nos guias, sites, documentos e demais fontes utilizadas para o 
estudo deste trabalho, pudemos perceber que o mesmo pode ser utilizado em uma ampla 
gama de aplicações, pelo fato de possuir conectividade Wi-Fi, um bom poder de 
processamento, e tamanho reduzido. Com requisitos ótimos para o monitoramento de 
equipamentos críticos na rede, com autonomia onde pode ser acessado os dados, desde 
que tenha consigo um equipamento conectado à internet.  
 

Conclusão: Concluímos ao final do estudo, que hoje em dia o lema é conectividade e 
mobilidade. Principalmente quando se refere à internet, estamos vendo coisas cada vez 
mais móveis e conectadas. E dentre os inúmeros módulos que surgiram recentemente 
para explorar a onda da Internet das Coisas (IoT), o que mais se destaca é o ESP8266, 

da empresa Espressif.ESP8266 é uma solução completa para quem deseja criar um 

dispositivo que necessite conexão WiFi, pois como já citado, tem a possibilidade de 
integração nas redes 802.11 e pilhas de protocolos TCP/IP integrada, existem inúmeras 
possibilidades que pode ser criado com ele. Sendo implementado como um módulo 
autônomo, é ideal para um gerenciamento de elementos críticos da rede, com baixíssimo 
custo, exigência mínima de espaço e que age com gerenciamento descentralizado. 
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Introdução: Estamos vivenciando uma nova realidade, a era da informação e da tecnologia, 
na qual os alunos, professores e a sociedade geral mudaram seus pensamentos e a sua 
forma de agir. Assim como tudo mudou ao longo dos anos, a educação também mudou nos 
últimos anos. Delors (2001, p. 54) acredita que “a educação pode ser um fator de coesão, se 
procurar ter em conta a diversidade dos indivíduos e dos grupos humanos, evitando tornar-
se um fator de exclusão social, pois o respeito pela diversidade e pela especificidade dos 
indivíduos constitui, de fato, um princípio fundamental”. Este trabalho se propõe a realizar 
uma abordagem sobre o uso da internet por crianças e adolescentes no Brasil, utilizando 
dados primários da pesquisa quantitativa realizada pela TIC kids online. O uso e a aplicação 
das tecnologias digitais têm crescido nos últimos anos pelos jovens nascidos após 1980, 
estes chamados de nativos digitais, e, por consequência, aumentou-se a facilidade de uso e 
a habilidades dessas tecnologias. As novas tecnologias de ensino devem se adequar, para 
preparar e desenvolver cidadãos críticos e ativos, além de observar e seguir o 
desenvolvimento tecnológico. Há algum tempo as mídias digitais estão disponíveis para a 
utilização em vários locais. A sociedade evoluiu ao redor do mundo em função da evolução 
tecnológica que é considerada a principal força transformadora da atual geração.   
 
Objetivos: Esta pesquisa tem como objetivo através dos dados obtidos, conhecer o perfil do 
nativo digital brasileiro, ou seja, o perfil das crianças e jovens brasileiros com relação ao uso 
da internet comparando o uso da internet com os dados dos anos 2012 e 2013, e contribuir 
com os desafios e as possibilidades das tecnologias na educação,  
 
Relevância do Estudo: Estamos vivenciando uma nova realidade, a era da informação e da 
tecnologia, na qual os alunos, professores e a sociedade geral mudaram seus pensamentos 
e a sua forma de agir. Assim como tudo mudou ao longo dos anos, a educação também 
mudou nos últimos anos. Delors (2001, p. 54) acredita que “a educação pode ser um fator 
de coesão, se procurar ter em conta a diversidade dos indivíduos e dos grupos humanos, 
evitando tornar-se um fator de exclusão social, pois o respeito pela diversidade e pela 
especificidade dos indivíduos constitui, de fato, um princípio fundamental”. 
 
Materiais e métodos: Foi realizada uma pesquisa bibliográfica e uma análise comparativa 
com o intuito de buscar informações e refletir sobre o uso da internet por crianças e 
adolescentes no Brasil e acompanhar a evolução deste uso a partir de 2012. Portanto, 
utilizando-se dos dados da pesquisa realizada pela TIC/kids online Brasil, publicada em 
2012 e 2013 procurou-se conceber um perfil da criança e adolescente brasileiro 
comparando os dados a partir de 2012, com o objetivo de verificar e acompanhar os 
indicadores de evoluções do uso da internet por esses sujeitos no Brasil. 
 
Resultados e discussões:  O viés desta pesquisa leva em consideração que a internet tem 
influenciado no modus operandi do nativo digital, e tem como intuito refletir a evolução do 
uso da internet entre os nativos digitais. Com os dados da pesquisa Tic/Kids, é possível 
observar que em 2012 o equipamento mais utilizado para acessar a internet foi o 
computador de mesa, pc, desktop, com 38%. Em 2013, o percentual é ainda maior, 
chegando a 71%, percebendo um aumento considerável para este tipo de equipamento. 
Também percebe-se que o local de acesso à internet com maior destaque é a sala de casa, 
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seguida do quarto da criança, com 68 % e 57% respectivamente em 2013, percentuais que 
vem crescendo quando comparado com o ano de 2012. Um percentual que preocupa é o 
local de acesso à internet quando se trata da escola, que diminuiu considerando os anos de 
2012 e 2013, 42% e 37% respectivamente. Essa diminuição de percentual de acesso pode 
ser devido à falta de estrutura das escolas relacionado com a internet. Os jovens com idade 
entre 15 e 17 anos acessa a internet todos os dias ou quase todos os dias, com percentual 
de 56% em 2012 passando para 74% em 2013, aumento significativo deste acesso.  
Com estes dados pode-se perceber, portanto, que adolescentes nas faixas etárias mais 
elevadas navegam na rede com maior frequência, o que fortalece sua experiência e cultura 
digital. Outra informação interessante são as atividades realizadas na internet, pois 87% no 
ano de 2013, as crianças e adolescentes afirmaram que utilizam a internet para trabalhos 
escolares. O que pode ser um fator a ser explorado pelas escolas com mais eficiência e 
criatividade, já que a pesquisa demonstra o interesse dos alunos pela busca de conteúdo na 
internet. 
 
Conclusão:  ALMEIDA4 (2013, p. 25) fala da preocupação e a importância das tecnologias 
de informação e comunicação para a educação, assim como os desafios e oportunidades 
que ela traz: As tecnologias de informação e comunicação (TIC) são o ponto de partida para 
a construção de uma sociedade da informação. O avanço do acesso a essas tecnologias – 
sobretudo à Internet, aos dispositivos móveis e a um imenso número de aplicações 
baseadas nesses dispositivos – traz, ao mesmo tempo, grandes oportunidades e desafios 
para pais, educadores e gestores públicos. Durante a construção da proposta deste estudo 
foi possível refletir sobre o uso da internet e o perfil dos nativos digitais. Com os dados 
apresentados no tópico de resultados e discussões, percebe-se que em 2013, 83% das 
crianças e adolescentes afirmaram que acessam a internet em busca de conteúdos para 
trabalho escolar. Porém um outro dado interessante, mas preocupante é o percentual 
referente ao local de acesso à internet, pois somente 42% dizem acessar a internet da 
escola em 2012, e esse percentual diminuiu comparado com o ano de 2013, passando para 
37%.Acredita-se que a tecnologia deve ser aplicada à educação com mais criatividade e 
eficácia, e que as escolas precisam desenvolver em um modelo novo de educação, por 
exemplo pensando em cidadania digital, para que os alunos tenham a oportunidade de 
desenvolver um pensamento crítico. Portanto se faz necessário um olhar acadêmico e 
novas formas de ensino-aprendizagem voltados para a educação e a tecnologias da 
informação e comunicação, já que o novo aluno é um nativo digital.   
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Introdução: Segundo Intille (2002) as pessoas investem uma grande quantidade de tempo, 

energia e dinheiro em suas casas para moldá-las conforme seus gostos e suas 
necessidades. Parte dos gastos se dá com equipamentos de segurança, iluminação, ar 

condicionado, áudio e vídeo. No gráfico abaixo é possível perceber que 21,4% das 
pessoas sentem-se inseguras no próprio domicílio, é um número bem preocupante 
porque estamos em um ambiente particular, temos que nos sentir seguros. No 

entanto, a maioria das casas não dispõem de sistemas mais complexos de automação e 
controle. 

 
Fonte: Veja Abril (2015) 

 
Objetivo: Desenvolver um protótipo, de um sistema residencial utilizando arduino, com a 
linguagem programação Java, ativando o dispositivo de forma manual ou por dispositivo 
android. 
 
Relevância do Estudo: Este estudo pretende mostrar a utilização do arduino como um 
dispositivo de segurança, destacando sua implantação e utilização. Pretende-se mostrar a 
viabilidade da instalação desses dispositivos, buscando conforto, segurança e comodidade. 
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Materiais e métodos: O trabalho foi realizado por meio de pesquisa bibliográfica, utilizando-
se da opinião de alguns autores. Conforme Cervo; Bervian (2002), a pesquisa bibliográfica 
visa explicar um problema tendo como base às referências publicadas por outros autores, 
podendo ser realizada independentemente ou como parte de pesquisa descrita ou 
experimental. Busca conhecer e analisar as contribuições culturais ou científicas publicadas 
anteriormente, proporcionando assim um domínio sobre um determinado assunto, tema ou 
problema por meio da metodologia científica. 
 
Resultados e discussões: De acordo com O'Brien (2008) uma placa Arduino é um 
microcontrolador — um computador minúsculo com vários pinos de entrada e de saída. 
Utilizando estes pinos, você pode criar inúmeros dispositivos interativos, que vão desde uma 
simples luz piscando até dispositivos complexos que utilizam uma grande variedade de 
entrada para criar comportamentos complexos utilizando servos e motores. Os testes 
realizados no protótipo da casa, desenvolvido no projeto, mostraram que o sistema 
apresentou-se estável, tornado-se passível 
para ser implementado em uma residência. Seu custo também se mostrou acessível. 
 
Conclusão: A plataforma Arduino utilizada no sistema proposto é totalmente open source 
tanto em hardware, quanto no software para desenvolver 
os algoritmos, o que garante um baixo custo na aquisição do equipamento. Sua implantação 
é de fácil manuseio e não precisa muito conhecimento de programação, pois os códigos 
open source foram disponibilizados. 
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Introdução: É muito comum utilizarmos, no cotidiano, conceitos vagos para classificar 
algumas situações, tais como: “o dia está muito quente”, “aquela menina é um pouco gorda” 
“a porta do meu quarto está quase fechada”. Temos, nesses exemplos citados, alguns 
termos considerados fuzzy, pois são imprecisos e vagos. A expressão fuzzy tem sido 
traduzida para o português por “nebuloso” ou “difuso”. Na teoria usual de conjuntos, temos 
que um determinado objeto ou é ou não é elemento de um conjunto dado, ou seja, há 
apenas duas opções: não pertence (0) ou pertence (1). Agora, temos a teoria dos conjuntos 
fuzzy, que lidam com objetos por meio de seu grau de pertinência e consideram todos os 
graus possíveis entre o verdadeiro e o falso, entre o sim (1) e o não (0). Dessa forma, a 
pertinência seria uma questão de grau: algum valor real entre 0 e 1.Dessa forma, o objetivo 
desse trabalho consiste em apresentar um pouco sobre o Mundo Fuzzy, apresentado pelo 
professor de ciência da computação na Universidade da Califórnia, Berkeley, Lotfi Askar 
Zadeh, com destaque sobre a teoria de conjuntos fuzzy e suas aplicações na área de 
tecnologia de ponta.  
 
Relevância do Estudo: A lógica fuzzy apresentada pelo Professor Zadeh fornece uma 
ferramenta matemática para tratar de informações de caráter vago ou impreciso, em 
contrapartida aos conjuntos clássicos. Os conjuntos fuzzy admitem uma enorme riqueza de 
possibilidades, não se limitando simplesmente ao verdadeiro/pertence ou falso/não pertence 
e, dessa forma, apresentam-se como principais referências em tecnologia de ponta.  
 
Materiais e métodos: o trabalho consiste em uma revisão bibliográfica. Dessa maneira, fo-  
ram selecionados obras publicadas na área fuzzy após o surgimento do estudo desenvol- 
vido pelo professor Zadeh.  
 
Resultados e discussões: Em meados da década de 1970, Zadeh (1979) desenvolveu 
estudos na vertente que denominou de “lógica fuzzy” que, segundo Feitosa (1992), seria um 
sistema lógico não clássico, em que os seus valores de verdade são linguísticos, ou seja, 
são palavras em uma linguagem natural ou artificial, interpretados por funções, em 
contraposição aos valores usuais, verdadeiro ou falso, da lógica clássica apresentada por 
Aristóteles. Mesmo através de críticas por apresentar e defender trabalhos nessa vertente, 
desde a década de 1970, o professor Zadeh recebe muitos prêmios por suas pesquisas na 
área da lógica fuzzy. Mais recentemente, Zadeh foi premiado com a Medalha Benjamin 
Franklin em Engenharia Elétrica pelo Instituto “The Flanklin”, na Filadélfia, pela invenção e 
desenvolvimento do campo da lógica fuzzy e, em 2011, o Instituto de Engenheria Elétrica e 
Eletrônica (IEEE), em Nova Iorque (EUA), nomeou o professor Zadeh para o denominado 
“hall da fama” na área de inteligência artificial. Através do estudo realizado pelo professor, 
tecnologias na área fuzzy começaram a surgir. Uma das aplicações mais conhecidas  é o 
controlador de vagão do Metrô Sendai da cidade de Sendai, Japão. O controlador fuzzy  
proposto, desenvolvido pela Hitachi, companhia de estradas de ferro da província japonesa 
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de Ibaraki, no ano de 1987, substituiu o trabalho de operadores humanos e controlaram o 
trem durante todo o dia. Empresas do Japão e da Coreia produzem e comercializam 
máquinas de lavar roupas com controlador fuzzy, que ajustam o ciclo de lavagem para cada 
tipo de roupa, tornando-se possível mudar as técnicas para deixar as roupas limpas: quanto 
tempo uma mancha levaria para sair da roupa a ser lavada? Qual a temperatura necessária 
para aquele tipo de roupa? Muito sabão, pouca água, mais quente, um pouco fria?. Como 
nos mostra Shaw e Simões (1999), os bens de consumo dos japoneses, frequentemente, 
incorporam sistemas fuzzy: o condicionador de ar da empresa Mitsubishi, aquece e refrigera 
com potência até cinco vezes mais que os outros aparelhos de ar, com redução do consumo 
de energia em mais de 20%; Freios anti-trava da empresa Nissan, que  controlam os freios 
em casos de perigo; Lavador de pratos da Matsushita, que ajusta o ciclo de lavagem, o 
enxágue e as estratégias de lavagem de acordo com os números de pratos;  Controle do 
elevador da Mitsubishi e da Toshiba, que reduz o tempo de espera dos usuários, baseados 
no tráfico de passageiros. As empresas Mitsubishi e a Samsung afirmam que os aspiradores 
de pó desenvolvidos com a teoria fuzzy  poupam até 40 % de energia em comparação com 
outros aspiradores que não são produzidos com a mesma tecnologia. Na área 
automobilística, a General Motors Corporation (GM), maior produtora de automóveis do 
mundo, utiliza um sistema de transmissão fuzzy em seu automóvel Saturno. Já a Nissan, 
empresa de automóveis japonesa, franqueou um sistema de travagem anti-derrapante em 
um dos seus automóveis, utilizando também, um sistema de transmissão fuzzy, além de um 
injetor de combustível fuzzy. No Japão, através de 500 regras distintas, os sistemas fuzzy 
são utilizados para diagnosticar a saúde de quase dez mil pacientes, sob responsabilidade 
da empresa Omron Corporation, que supervisiona cinco bases de dados médicos em um 
sistema de gestão de saúde para os funcionários de algumas empresas. Esses sistemas 
fuzzy são os responsáveis por elaborar planos personalizados para prevenir os funcionários 
de doenças e ajudá-los na redução do estresse. Além disso, temos o  MASSIVE, em 
português, abreviação para Sistema Múltiplo de Agentes de Simulações em Ambiente 
Virtual, é uma das aplicações mais recentes da lógica fuzzy. Através de um pacote de 
softwares  para a indústria de efeitos visuais, o software permite que se criem de maneira 
rápida, milhares ou até milhões dos chamados “agentes” ou “réplicas”. 
 
Conclusão: Faz-se importantes as contribuições de uma análise para a denominada lógica 
fuzzy, apresentada por Zadeh, que teve como objetivo fornecer uma ferramenta matemática 
para tratar de informações de caráter vago ou impreciso.  Em nosso estudo, observamos 
que a teoria fuzzy e o professor Zadeh sofreram preconceitos, e a aceitação de tal teoria 

não ocorreu de maneira imediata. Hoje, segundo Takács (2004), a lógica fuzzy (e teorias 

fuzzy) é (são) utilizada(s) com grande sucesso na tecnologia de ponta. 
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